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RESUMO 
Introdução: O tema desse projeto abordará sobre a Incorporação da Inteligência Artificial na Rotina do Estudante de Medicina, uma vez que a inteligência artificial oferece vastas oportunidades para melhorar a educação médica. Objetivo: Analisar se atualmente os estudantes de medicina estão usando a inteligência artificial em sua rotina, afim de facilitar o aprendizado. Método: Utilizou-se um estudo observacional transversal, com a aplicação de um formulário digital anônimo, cujos dados foram armazenados e analisados em uma planilha detalhada no Microsoft Excel. Resultados: A incorporação da inteligência artificial (IA) na rotina dos estudantes de medicina está crescendo, com ampla aceitação acadêmica, mas desconfiança em contextos clínicos. Maior incentivo institucional é necessário para aproveitar as oportunidades que a IA oferece na educação médica.
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THE INCORPORATION OF ARTIFICIAL INTELLIGENCE IN THE ROUTINE OF MEDICAL STUDENTS

Introduction: The theme of this project will address the Incorporation of Artificial Intelligence into the Medical Student's Routine, since artificial intelligence offers vast opportunities to improve medical education. Objective: To analyze whether medical students are currently using artificial intelligence in their routine, in order to facilitate learning. Method: A cross-sectional observational study was used, using an anonymous digital form, whose data was stored and analyzed in a detailed spreadsheet in Microsoft Excel. Results: The incorporation of artificial intelligence (AI) into the routine of medical students is growing, with broad academic acceptance, but distrust in clinical contexts. Greater institutional encouragement is needed to take advantage of the opportunities that AI offers in medical education.
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1.0 INTRODUÇÃO 
A inteligência artificial (IA) está modificando diversas áreas, e a educação médica é um dos campos que mais se beneficia dessa inovação. A incorporação da IA na rotina dos estudantes de medicina não apenas favorece o acesso à informação, mas também otimiza a aprendizagem e a prática clínica. Estudos expõem que ferramentas de IA, como assistentes virtuais e sistemas de suporte à decisão clínica, estão sendo cada vez mais incluídos no currículo médico para enriquecer a educação e aprimorar os resultados dos pacientes.
Um estudo realizado destaca que a IA tem a capacidade de revolucionar o ensino médico ao proporcionar mecanismos de aprendizagem personalizados, simuladores de pacientes e sistemas de tutoria inteligente (WARTMAN, 2019). Esses avanços oportunizam que os estudantes de medicina tenham acesso a um treinamento mais interativo e moldado as suas necessidades individuais.
[bookmark: _GoBack]Além disso, a utilização da IA em âmbitos clínicos educacionais pode aumentar a eficiência e a precisão dos diagnósticos, bem como possibilitar uma plataforma para praticar com segurança as habilidades clínicas antes de aplicá-las em pacientes reais. No entanto, a confiança na IA ainda é um obstáculo. Embora a maioria dos estudantes reconheça os benefícios da IA, há uma preocupação significativa com a precisão e a confiabilidade das informações fornecidas por essas ferramentas (SIONTIS et al., 2019).
Outro aspecto fulcral é o papel das instituições de ensino. Segundo Fogel e Kvedar, a integração bem-sucedida da IA na educação médica depende em sua maior parte do auxílio da instituição e da remodelação dos currículos para incorporar essas tecnologias de maneira profícua (KVEDAR, 2018). Este suporte engloba não apenas a disponibilização de ferramentas tecnológicas, mas também a formação dos educadores e o desenvolvimento de políticas que incentivem o uso ético e eficiente da IA.
Portanto, a incorporação da IA na rotina dos estudantes de medicina é uma tendência progressiva que assegura mudar a educação e a prática médica. No entanto, para que essa alteração seja concreta, é imprescindível que as instituições de ensino ofereçam um suporte robusto e direcionado, garantindo que os futuros médicos estejam bem preparados para um ambiente de saúde cada vez mais tecnológico e complexo.

3.0 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A inteligência artificial (IA) tem transformado diversas esferas do conhecimento humano, e a medicina não é exceção. A integração da IA no aprendizado médico promete revolucionar a maneira como os futuros médicos aprendem, praticam e se atualizam ao longo de suas carreiras. Este estudo teórico visa explorar as diversas aplicações da IA na rotina do estudante de medicina, destacando suas potencialidades e seus desafios.
Com a IA é possível a personalização do modo de ensinar, adaptando o conteúdo educacional às necessidades e ao ritmo de aprendizado de cada estudante. Ferramentas de aprendizagem adaptativa utilizam algoritmos para identificar falhas na compreensão do aluno e prover materiais de estudo específicos para suprir essas deficiências. Essa abordagem pode expandir a eficiência do aprendizado e tornar melhor os resultados acadêmicos (DAVENPORT; KALAKOTA, 2019).
A utilização de simulações e realidade virtual (RV) está se tornando uma prática rotineira no treinamento médico. Ambientes de RV, alimentados por IA, podem criar cenários clínicos realistas onde os estudantes, sem risco para pacientes reais, podem tomar decisões críticas e praticar procedimentos. Isso não só aperfeiçoa as habilidades práticas, mas também prepara os estudantes para situações de alta pressão que ocorrem na realidade (WANG; PREININGER, 2019).
Ferramentas de IA, como as contribuem para o diagnóstico, são utilizadas para auxiliar estudantes em diagnósticos complexos. Estes instrumentos averiguam grandes volumes de dados clínicos e imagens médicas para fornecer recomendações de possíveis diagnósticos, o que pode ajudar os estudantes a melhor compreender as nuances dos casos clínicos e a tomar decisões munido de informação (TOPOL, 2019).
A habilidade da IA de verificar grandes volumes de dados de uma maneira eficiente e precisa é um benefício significativo para pesquisa médica. Estudantes de medicina podem usar ferramentas de IA para direcionar pesquisas, averiguar resultados de estudos e até mesmo encontrar novos padrões em dados clínicos. Isso pode adiantar o desenvolvimento de inovação e descoberta na medicina (LUXTON, 2016).
A incorporação da IA na educação médica também propicia embates e questões éticas que devem ser analisadas. A dependência demasiada de ferramentas de IA pode diminuir a competência dos estudantes de aprimorar de forma plena habilidades de pensamento crítico e tomada de decisão independente. Além disso, há desconfianças sobre a privacidade e a segurança dos dados dos pacientes usados por estas ferramentas (VERGHESE; SHAH; HARRINGTON, 2018).
A integração da IA no cotidiano do estudante de medicina é potencialmente revolucionária na educação médica, tornando-a mais eficiente, individualizada e prática. No entanto, é essencial abordar os desafios e considerações éticas para assegurar que o uso da IA seja de maneira complementar, e não substitutiva, o desenvolvimento das habilidades clínicas e humanas imprescindíveis para a prática médica.

3.0 METODOLOGIA
A pesquisa refere-se a um estudo exploratório analítico transversal. A amostra foi composta de estudantes de medicina, de períodos diversos do Centro Universitário Assis Gurgacz, o qual teve maior prevalência de participação entre acadêmicos do primeiro ao terceiro período. 
Esta pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Centro Universitário FAG e aprovada pelo CAAE: 74098423.5.0000.5219.
Para a coleta de dados, foi utilizado um formulário digital anônimo na plataforma Google Forms, com perguntas focadas em compreender se os estudantes de medicina conhecem e/ou utilizam plataformas e ferramentas, compostas pela inteligência artificial, como o chat GPT, Bing e/ou semelhantes. O período selecionado para o estudo foi de Fevereiro a Abril de 2024.

Para a pesquisa, foram excluídos todos os indivíduos que não concordaram com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). As informações foram coletadas nos meses de Fevereiro a Abril de 2024. Os dados obtidos através dos questionários foram tabulados na plataforma Microsoft Excel e analisadas criteriosamente. A pesquisa seria suspensa caso não houvesse número suficiente de acadêmicos dispostos a responder o formulário.


4.0 ANÁLISES E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

4.1 QUANTIDADE DE PARTICIPANTES 

Tabela 1: Distribuição dos a acadêmicos participantes da pesquisa (n=293)
	Período no Curso de Medicina
	n
	%

	1 º ao 3 º Período
	120
	41.1%

	 3 º ao 5 º Período
	111
	38%

	5º ao 7 º Período
	26
	8.9%

	7º ao 9 º Período
	9
	3.1%

	9 º ao 12 º Período 
	26
	8.9%



A distribuição mostra uma maior participação de estudantes nos períodos iniciais e intermediários do curso de medicina. 

4.2 CONHECIMENTO SOBRE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL ENTRE ESTUDANTES DE MEDICINA
Tabela 2: Alunos que conhecem sobre inteligência artificial 
	Sim
	Não

	288 (98.6%)
	4 (1.4%)



A grande maioria dos estudantes de medicina, 98.6%, afirmou conhecer a inteligência artificial, enquanto apenas 1.4% não têm conhecimento sobre o tema. Esses dados indicam uma alta conscientização sobre a IA entre os alunos, o que reflete a crescente importância e presença dessas tecnologias na educação médica e na prática clínica.

4.3 USO DE PLATAFORMAS COMO, CHAT GPT, BING, YAHOO E/OU SEMELHANTES
Tabela 3: Alunos que utilizam Chat GPT, Bing e/ou o chat GPT, Bing e/ou semelhantes para auxiliar na realização de trabalhos acadêmicos
	Sim
	Não

	216 (74%)
	76 (26%)



Os dados mostram que 74% dos estudantes de medicina utilizam ferramentas de IA, como Chat GPT e Bing, para auxiliar na realização de seus trabalhos acadêmicos. Apenas 26% dos alunos não utilizam essas tecnologias para esse fim. Isso indica que a maioria dos estudantes reconhece e aproveita as vantagens oferecidas por essas ferramentas para melhorar a eficiência e a qualidade de seus estudos e produções acadêmicas.

4.4 USO DE PLATAFORMAS COMO, CHAT GPT, BING, YAHOO E/OU QUE AUXILIAM NOS ESTUDOS
Tabela 4: Alunos que acham que o chat GPT, Bing e/ou semelhantes te auxiliam nos estudos
	Sim
	Não

	236 (80.8%)
	56 (19.2%)



A maioria dos estudantes de medicina, 80.8%, acredita que ferramentas de IA, como Chat GPT e Bing, auxiliam significativamente em seus estudos. Apenas 19.2% dos alunos não percebem esses benefícios. Esses dados destacam a relevância e a eficácia percebida dessas tecnologias na educação médica, ajudando os alunos a melhorar sua compreensão e desempenho acadêmico.

4.5 O PAPEL DAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO NO INCENTIVO AO USO DE IA POR ESTUDANTES DE MEDICINA
Tabela 5: Alunos que acham que a faculdade estimula a usar inteligência artificial, como o uso de chat GPT, Bing e/ou semelhantes nos estudos acadêmicos?
	Sim
	Não

	72 (24.7%)
	220 (75.3%)



Os dados revelam que apenas 24.7% dos estudantes de medicina sentem que suas faculdades estimulam o uso de ferramentas de IA nos estudos acadêmicos, enquanto 75.3% não percebem esse incentivo. Isso indica uma lacuna significativa no apoio institucional para a incorporação dessas tecnologias, sugerindo que as faculdades poderiam fazer mais para promover o uso da IA como um recurso educacional valioso.

5.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados apontam uma alta conscientização sobre a IA entre os estudantes de medicina, com 98,6% dos participantes afirmando que conhecem essa tecnologia. Este dado retrata a crescente relevância e presença da IA na educação médica e na prática clínica. Ademais, 74% dos estudantes utilizam ferramentas de IA, como Chat GPT e Bing, para contribuir na realização de trabalhos acadêmicos, enquanto 80,8% acreditam que essas ferramentas são pertinentes para os estudos. Esses números demonstram uma aceitação significativa da IA como um recurso educacional valioso.

Todavia, a pesquisa também mostrou uma lacuna expressiva no incentivo institucional ao uso dessas tecnologias. Apenas 24,7% dos estudantes sentem que suas faculdades fomentam o uso de ferramentas de IA, indicando que grande parte das instituições de ensino ainda não promove de maneira eficaz a integração dessas tecnologias no currículo acadêmico. Essa falta de incentivo pode limitar o potencial das ferramentas de IA em transformar a educação médica.

A incorporação da IA na rotina dos estudantes de medicina tem o potencial de transformar a educação médica, tornando-a mais eficaz, personalizada e prática. No entanto, para que essa transformação seja efetiva, é fundamental abordar os desafios e considerações éticas associados ao uso da IA. Instituições de ensino devem promover políticas que incentivem o uso ético e eficiente dessas tecnologias, capacitar educadores e adaptar currículos para integrar de forma eficaz essas ferramentas inovadoras.

Ao fazer isso, a IA pode integralizar o desenvolvimento das habilidades clínicas e humanas essenciais para a prática médica, preparando os futuros médicos para um ambiente de saúde cada vez mais tecnológico e complexo. A aceitação e a utilização das ferramentas de IA pelos estudantes de medicina são promissoras, mas é necessário um maior incentivo institucional para aproveitar plenamente as oportunidades que a IA oferece na educação médica. 
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